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I – Resultados do mês (comparativo Abril/2018 – Abril/2017)

As exportações brasileiras de produtos do agronegócio atingiram US$ 8,89 bilhões em abril de 2018, cifra 2,7% superior ao valor registrado em igual mês do ano anterior. Esse aumento atribui-se à elevação de 3,2% no índice de preço, haja vista que o índice de quantum caiu 0,5%. Para meses de abril, o montante de 2018 foi o terceiro maior da série histórica iniciada em 1997, situando-se abaixo apenas de 2013 e 2014. Comparativamente ao total da pauta exportadora no mês, de US$ 19,84 bilhões, a participação do agronegócio foi de 44,8%, percentual inferior ao anotado em abril de 2017 (49,0%).

Já as importações brasileiras do agronegócio chegaram a US$ 1,30 bilhão em abril de 2018, significando acréscimo de 19,6% sobre abril de 2017, por conta de aumentos de 0,3% no índice de preço e de 19,2% em quantum. Sobre o total das importações em abril de 2018, de US$ 13,79 bilhões, a participação do agronegócio recuou de 10,1% para 9,4% no período em análise.

Frente a esses resultados, a balança comercial de produtos agropecuários gerou saldo positivo de US$ 7,59 bilhões em abril de 2018 contra US$ 7,57 bilhões contabilizados em abril de 2017. Vale citar que o superávit do agronegócio garantiu resultado positivo na balança comercial global do Brasil, visto que o comércio dos demais produtos resultou em déficit de US$ 1,55 bilhão em abril de 2018.

I.a – Setores do Agronegócio

Em abril de 2018, a pauta de exportação do agronegócio foi liderada pelos produtos do complexo soja, os quais responderam por mais da metade do valor total das vendas do agronegócio no mês (54,6%). Diante da sazonalidade de escoamento da safra de soja, cujo ápice se dá normalmente entre março e junho, esse resultado não poderia ser diferente. As exportações de soja em grão atingiram US$ 4,11 bilhões em abril de 2018, equivalendo ao embarque de 10,26 milhões de toneladas. Comparativamente a abril de 2017, apontou-se decréscimo de 1,7% em quantidade e aumento de 5,9% no preço médio. O segundo item foi o farelo de soja, cujas exportações tiveram incremento de 30,7% (+16,9% em quantidade e +11,8% no preço médio), atingindo US$ 614,21 milhões em abril de 2018. Em volume, foram exportadas 1,55 milhão de toneladas de farelo de soja no mês, constituindo-se em recorde para meses de abril. Já as vendas de óleo de soja tiveram decréscimo de 3,7% (-5,6% em quantidade e +2,0% no preço médio), caindo para US$ 129,15 milhões.

O segundo setor com maior valor de exportação em abril de 2018 foi o de produtos florestais (13,0% sobre o total do agronegócio), puxado pelas vendas de celulose, que, por sua vez, seguem embaladas pela demanda chinesa crescente. As exportações de 1,17 milhão de toneladas de celulose renderam US$ 643,80 milhões, implicando aumento de 40,3% no valor exportado em comparação a igual mês do ano anterior (+10,4% em quantidade e +27,0% no preço médio). Esse crescimento expressivo proporcionou novo recorde em valor e quantidade exportados de celulose para meses de abril. As vendas de madeira e suas obras totalizaram US$ 331,97 milhões, suplantando em 28,1% o valor de abril de 2017 (+34,4% em quantidade e -4,6% no preço médio). A franca expansão das vendas de madeira aos Estados Unidos (+21,6%), motivada pela recuperação gradual do setor de construção daquele país, contribuiu em parte para esse avanço. As exportações de papel também mostraram evolução no período, com crescimento de 28,1% (+9,0% em quantidade e +17,5% no preço médio), tendo como principais destinos Argentina, Estados Unidos, União Europeia, Chile, Peru e Paraguai.

As exportações de carnes, terceiro setor da pauta, registraram queda de 11,9%, caindo de US$ 1,08 bilhão para US$ 948,30 milhões entre abril de 2017 e 2018. Todos os segmentos tiveram queda nas exportações, contudo o maior impacto em valores absolutos sobreveio da redução de carne de frango (-US$ 66,83 milhões), com destaque para a retração nas vendas à Arábia Saudita (-US$ 31,87 milhões), União Europeia (-US$ 15,96 milhões), Egito (-US$ 11,83 milhões) e Japão (-US$ 11,76 milhões). As vendas de carne suína retrocederam 28,6% (-US$ 37,19 milhões) em abril de 2018, reflexo, sobretudo, do embargo russo ao produto brasileiro, que significou queda de US$ 69,63 milhões no período. O prejuízo não foi maior em virtude do aumento das vendas à China (+219,1%), implicando adicional de US$ 17,37 milhões. A carne bovina também teve desempenho negativo, embora em menor intensidade, com as vendas caindo 3,5%, de US$ 361,28 milhões para US$ 348,48 milhões entre os meses de abril de 2017 e 2018. As reduções das vendas à Rússia (-US$ 33,00 milhões) e aos Estados Unidos (-US$ 13,47 milhões) foram determinantes para justificar a queda. Em contrapartida, houve crescimento expressivo das vendas de carne bovina ao Chile no período, de US$ 14,58 milhões para US$ 43,98 milhões, o que atenuou a queda impactada pela Rússia.

O complexo sucroalcooleiro registrou queda de 51,3% nas exportações em abril de 2018, posicionando-se na quarta posição entre os principais setores da pauta. A forte retração nas vendas de açúcar (-52,8%) comprometeu o desempenho do setor, significando decréscimo de US$ 381,96 milhões. Houve quedas de 37,0% no volume embarcado e de 25,0% no preço médio. A estimativa de aumento da produção de açúcar pelos países produtores prevista para 2017/2018 sugere que os preços não deverão ter uma recuperação neste ano. O USDA prevê crescimentos para a Índia (+25,0%), União Europeia (+21,8%), Tailândia (+11,9%) e China. Estes são os principais produtores mundiais, abaixo do Brasil. A queda nas exportações brasileiras de açúcar ocorreu nos principais mercados: Oriente Médio (-US$ 204,56 milhões), Ásia (-US$ 172,73 milhões) e África (-US$ 113,25 milhões).

As exportações de café foram de US$ 349,93 milhões (-8,9%), colocando o setor na quinta posição entre os principais produtos do agronegócio. As vendas externas de café verde foram de US$ 295,74 milhões (-10,3%) enquanto as exportações de café solúvel foram de US$ 47,28 milhões (+1,1%).

Esses cinco setores acima descritos foram responsáveis por 86,6% do valor total das exportações brasileiras do agronegócio no mês de abril de 2018. Em abril de 2017, esses mesmos setores responderam por 88,6% do total das exportações do agronegócio. As exportações demais setores do agronegócio subiram de US$ 991,19 milhões em abril de 2017 para US$ 1,20 bilhão em abril de 2018, o que representou um crescimento de 20,7% nas vendas externas desses setores. O forte crescimento nas vendas dos demais setores possibilitou essa desconcentração de 2,0 pontos percentuais na participação dos cinco principais setores exportadores.

As importações de produtos do agronegócio subiram de US$ 1,09 bilhão em abril de 2017 para US$ 1,30 bilhão em abril de 2018 (+19,6%). Os principais países importados foram: álcool etílico (US$ 165,47 milhões; +200,3%); trigo (US$ 130,24 milhões; +47,8%); papel (US$ 74,38 milhões; +6,6%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 54,97 milhões; +52,9%); malte (US$ 50,37 milhões; +117,5%); salmões (US$ 43,37 milhões); e azeite de oliva (US$ 42,16 milhões; +71,0%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em abril de 2018, a Ásia permaneceu como o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 4,99 bilhões. A expansão de 1,5% em relação a abril de 2017 foi causada pelo incremento nas vendas de farelo de soja (+US$ 140,48 milhões), celulose (+US$ 73,80 milhões) e carne suína (+US$ 18,24 milhões). Apesar desse crescimento, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros apresentou retração, de 56,8% para 56,2%. 

Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, teve a sua participação expandida de 14,6% para 17,1%, em virtude do aumento de 20,7% nas vendas do agronegócio brasileiro para o bloco econômico (de US$ 1,26 bilhão em abril de 2017 para US$ 1,52 bilhão em abril de 2018). Os produtos que mais influenciaram nesse incremento foram: soja em grãos (+US$ 122,0 milhões); celulose (+US$ 59,21 milhões); e farelo de soja (+US$ 50,64 milhões). Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 2: aumento de 69,9% nas vendas para os demais países da Europa Ocidental, que alcançaram o montante de US$ 199,83 milhões; Mercosul (+61,5% e US$ 306,80 milhões); demais países da América (+23,6% e US$ 28,93 milhões); e Aladi (+17,9% e US$ 294,75 milhões). 
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I.c – Países

No que se refere às vendas externas sob a ótica dos países, a China continuou figurando como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro em abril, com a cifra de US$ 3,65 bilhões. Em relação aos US$ 3,66 bilhões exportados em 2017, verificou-se retração de 0,4%. Quanto à participação chinesa, houve decréscimo de 1,3 ponto percentual no período, caindo de 42,3% para 41,0%. Os principais produtos negociados com esse parceiro asiático foram: soja em grãos (US$ 3,04 bilhões e 7,53 milhões de toneladas embarcadas); celulose (US$ 272,54 milhões); carne de frango (US$ 66,76 milhões); carne bovina (US$ 66,45 milhões); e óleo de soja (US$ 49,52 milhões). 

O segundo principal destino das exportações agropecuárias brasileiras em abril de 2018 foram os Estados Unidos, com US$ 541,53 milhões, o que representou aumento de 7,6% em comparação aos US$ 503,33 milhões negociados no mesmo mês do ano anterior. Tal expansão foi causada principalmente pelo incremento das vendas de: celulose (+US$ 44,72 milhões); suco de laranja (+US$ 25,05 milhões); e madeira (+US$ 22,81 milhões). Com isso, a participação desse parceiro comercial subiu de 5,8% para 6,1%.

As exportações para os Países Baixos, terceiro principal comprador de produtos do agronegócio brasileiro no mês, subiram de US$ 311,55 milhões em abril de 2017 para US$ 375,87 milhões em abril de 2018 (+20,6%), quase que exclusivamente pela intensificação do comércio de soja em grãos (+US$ 55,52 milhões) e de suco de laranja (+US$ 19,56 milhões). Em consequência desse crescimento, a participação dos Países Baixos nas exportações do agronegócio brasileiro cresceu de 3,6% para 4,2%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do mês foram: Portugal (US$ 107,08 milhões e +675,3%); Paquistão (US$ 126,08 milhões e +97,8%); Vietnã (US$ 142,18 milhões e +78,9%); Turquia (US$ 148,29 milhões e +69,1%); Alemanha (US$ 238,73 milhões e +48,2%); Itália (US$ 185,35 milhões e +47,5%); e Argentina (US$ 153,02 milhões e +44,9%).
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Abril/2018 – Janeiro-Abril/2017)

As exportações do agronegócio entre janeiro e abril de 2018 foram de US$ 30,47 bilhões. Este número significou uma expansão de 4,4% em relação aos US$ 29,18 bilhões exportados entre janeiro e abril de 2017. O resultado positivo foi influenciado pela elevação de 5,6% no índice de quantum das exportações do agronegócio, uma vez que o índice de preço dos produtos do agronegócio caiu 1,1%.

O crescimento das exportações dos demais setores suplantou o do agronegócio, ficando em 13,1% no período em análise. Com efeito, a participação do agronegócio nas exportações brasileiras foi reduzida de 42,8% no primeiro quadrimestre de 2017 para 40,9% no primeiro quadrimestre de 2018.

As importações de produtos do agronegócio subiram de US$ 4,84 bilhões entre janeiro e abril de 2017 para US$ 4,91 bilhões entre janeiro e abril de 2018 (+1,4%). 

O crescimento das exportações de produtos do agronegócio (4,4%) em ritmo superior ao das importações (+1,4%) possibilitou uma expansão do saldo superavitário do setor, que subiu de US$ 24,34 bilhões no primeiro quadrimestre de 2017 para US$ 25,56 bilhões no primeiro quadrimestre de 2018.

II.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores exportadores do agronegócio neste primeiro quadrimestre de 2018 foram: complexo soja (38,0%), produtos florestais (15,2%), carnes (15,1%), complexo sucroalcooleiro (7,3%) e café (5,3%). Esses cinco principais setores exportadores foram responsáveis por 81,0% do valor total exportado entre janeiro e abril. Entre janeiro e abril de 2017, os mesmos setores participaram com 84,7% do valor total exportado. Houve uma desconcentração da pauta exportada no período, principalmente em função da forte queda de participação do complexo sucroalcooleiro, que perdeu 4,5 pontos percentuais de participação na pauta exportadora. 

O complexo soja, principal setor exportador, contribuiu com US$ 11,59 bilhões (+2,7%) em vendas externas no primeiro quadrimestre de 2018. O principal produto exportado pelo setor é a soja em grão, com quase 80% do valor total exportado. As exportações de soja em grão foram de US$ 9,24 bilhões (-0,2%), influenciadas pela queda de 1,4% na quantidade exportada e incremento de 1,2% no preço médio de exportação. As exportações de farelo de soja subiram 18,9%, passando de US$ 1,68 bilhão entre janeiro e abril de 2017 para US$ 2,0 bilhões no mesmo período de 2018. Já as exportações de óleo de soja subiram de US$ 348,85 milhões no primeiro quadrimestre de 2017 para US$ 355,73 milhões no primeiro quadrimestre de 2018.

Os produtos florestais obtiveram um forte desempenho exportador neste primeiro quadrimestre de 2018, com crescimento das exportações de 35,2%, passando de US$ 3,44 bilhões de vendas externas entre janeiro e abril de 2017 para US$ 4,64 bilhões entre janeiro e abril de 2018. Com esse desempenho, os produtos florestais alcançaram o posto de segundo maior setor em vendas do agronegócio, ultrapassando as carnes. No setor, o destaque ficou com a celulose. Foram exportados US$ 2,78 bilhões (+48,9%), um recorde de valor. A quantidade exportada também foi recorde para o período, 5,3 milhões de toneladas. Além da celulose, as exportações de madeira e suas obras cresceram 24,5%, enquanto as exportações de papel aumentaram 10,1%.

As exportações de carnes diminuíram de US$ 4,76 bilhões entre janeiro e abril de 2017 para US$ 4,60 bilhões entre janeiro e abril de 2018 9 (-3,5%). No primeiro quadrimestre de 2018, as vendas externas de carnes de frango foram de US$ 2,06 bilhões (-11,6%), de carne suína US$ 411,77 (-22,3%) e carne de peru US$ 49,01 milhões (-58,1%). Ao contrário do desempenho negativo das demais carnes, as exportações de carne bovina cresceram 17,2%, passando de US$ 1,66 bilhão entre janeiro e abril de 2017 para US$ 1,94 bilhão entre janeiro e abril de 2018. O volume exportado subiu de 415,7 mil toneladas entre janeiro e abril de 2017 para 508,4 mil toneladas entre janeiro e abril de 2018 (+22,3%). Por sua vez, o preço médio de exportação da carne bovina recuou 4,2%.

A maior queda dentre os principais setores exportadores do agronegócio ocorreu com o setor sucroalcooleiro. As vendas externas do setor caíram de US$ 3,43 bilhões entre janeiro e abril de 2017 para US$ 2,21 bilhões entre janeiro e abril de 2018 (-35,6%). Houve queda tanto na quantidade exportada (-19,7%) como no preço médio de exportação (-19,9%). As exportações de açúcar foram de US$ 2,00 bilhões (-37,5%) enquanto as exportações de álcool foram de US$ 203,83 milhões (-9,6%). 

O café ficou na quinta posição dentre os principais setores exportadores. As exportações do setor caíram de US$ 1,82 bilhão entre janeiro e abril de 2017 para US$ 1,63 bilhão entre janeiro e abril de 2018 (-10,4%). No setor, as vendas de café verde foram de US$ 1,43 bilhão (-10,9%) enquanto as exportações de café solúvel foram de US$ 172,92 (-8,9%). 

Os vinte demais setores exportadores do agronegócio exportaram US$ 5,80 bilhões no primeiro quadrimestre de 2018 com uma expansão de 30,4% em relação em relação aos US$ 4,45 bilhões exportados no primeiro quadrimestre de 2017. Dentre esses 20 setores, os setores que apresentaram maior crescimento absoluto de exportações foram: Cereais, farinhas e preparações (exportações de US$ 1,08 bilhão, + US$ 441,15 milhões em valor absoluto); fumo e seus produtos (exportações de US$ 597,94 milhões, + US$ 278,98 milhões); sucos (exportações de US$ 776,16 milhões, + US$ 212,49 milhões); fibras e produtos têxteis (exportações de US$ 499,87 milhões, + US$ 172,54 milhões); animais vivos (exportações de US$ 190,50 milhões, + US$ 114,62 milhões).

As importações do agronegócio atingiram US$ 4,91 bilhões entre janeiro e abril de 2018 (+1,4%). Os principais produtos do agronegócio importados foram: álcool etílico (US$ 444,06 milhões; +5,9%); trigo (US$ 420,88 milhões; +9,4%); papel (US$ 303,03 milhões; +20,5%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 217,86 milhões; +33,8%); salmões (US$ 170,26 milhões; -6,6%); azeite de oliva (US$ 168,00 milhões; +84,5%); borracha natural (US$ 127,34 milhões; +4,2%).
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

As exportações para a Ásia subiram de US$ 14,09 bilhões entre janeiro e abril de 2017 para US$ 14,40 bilhões entre janeiro e abril de 2018 (+2,2%). Com este crescimento inferior ao do total das exportações do agronegócio no quadrimestre, a participação do continente asiático diminuiu de 48,3% para 47,2% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio.

A União Europeia foi o bloco que apresentou maior expansão do market share no período. As exportações ao Bloco subiram de US$ 5,03 bilhões entre janeiro e abril de 2017 para US$ 5,88 bilhões no mesmo período de 2018, números que representaram um incremento de 16,9% no valor exportado ou 2,1 pontos percentuais na participação do bloco. Participação que passou de 17,2% no primeiro quadrimestre de 2017 para 19,3% no primeiro quadrimestre de 2018.

Outros blocos ou regiões geográficas que expandiram as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro foram: NAFTA (US$ 2,76 bilhões; +15,3%); ALADI (US$ 1,21 bilhão; +24,2%); MERCOSUL (US$ 1,13 bilhão; +35,6%) e demais países da Europa Ocidental (US$ 595,38 milhões; +73,0%). 
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II.c – Países

Na análise das exportações para os vinte principais mercados importadores de produtos do agronegócio brasileiro, apresentados na Tabela 6, percebe-se que houve incremento das exportações para dezessete dos vinte países analisados.  Esses vinte mercados participavam com 74,7% do total exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio brasileiro no primeiro quadrimestre de 2017. Essa participação subiu para 75,0% no primeiro quadrimestre de 2018, demonstrando que para o período de análise houve concentração das exportações brasileiros do agronegócio nesses mercados. 

A China adquiriu US$ 9,48 bilhões de produtos do agronegócio brasileiro no primeiro quadrimestre de 2018. O crescimento de 0,6% nas exportações ao país asiático fez com que a participação chinesa diminuísse de 32,3% entre janeiro e abril de 2017 para 31,1% entre janeiro e abril de 2018.

Quatro países na relação dos vinte principais apresentaram crescimento das aquisições acima de 20,0%: Turquia (US$ 445,26 milhões; +95,4%); Itália (US$ 760,69 milhões; +30,2%); Hong Kong (US$ 879,83 milhões; +29,5%); e Argentina (US$ 513,41 milhões; 24,1%).
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III – Resultados de Maio de 2017 a Abril de 2018 (Acumulado 12 meses)

Nos últimos doze meses, entre maio de 2017 e abril de 2018, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram a cifra de US$ 97,31 bilhões, o que significou incremento de 13,1 em comparação aos US$ 86,0 bilhões exportados nos doze meses imediatamente anteriores. Esse valor representou 43,4% do total das vendas externas brasileiras no período. As importações de produtos do agronegócio totalizaram US$ 14,22 bilhões, com retração de 1,7% em relação a maio de 2016 e abril de 2017. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses foi de US$ 83,09 bilhões (+16,1%).

III.a – Setores do Agronegócio

Os principais setores exportadores do agronegócio no período foram: complexo soja, com 32,9% de participação; carnes, com 15,7%; produtos florestais, com 13,1%; complexo sucroalcooleiro, com 11,3%; e cereais, farinhas e preparações, com 5,8%.

As exportações do complexo soja, entre maio de 2017 e abril de 2018, aumentaram em comparação ao período anterior de US$ 27,52 bilhões para US$ 32,03 bilhões (+16,3%). O incremento de 20,2% no quantum comercializado compensou em muito a queda na cotação média dos produtos do setor (-3,2%). O principal item negociado foi a soja em grãos, com o montante de US$ 25,70 bilhões e expansão de 20,9% em comparação a maio de 2016 e abril de 2017 (US$ 21,26 bilhões). A quantidade embarcada atingiu o patamar de 67,82 milhões de toneladas (+24,4%). O preço médio do produto no mercado internacional caiu 2,8%, chegando a US$ 379 por tonelada. As vendas externas de farelo de soja avançaram 0,8% nos doze meses em razão da elevação de 6,1% no quantum comercializado do produto, totalizando US$ 5,29 bilhões. O preço médio do óleo de soja no mercado internacional cresceu no período (+2,6%), possibilitando incremento de 2,0% na receita de exportação, atingindo a cifra de US$ 1,04 bilhão.  

As exportações de carnes alcançaram o montante de US$ 15,31 bilhões, o que representou expansão de 5,1% em comparação ao valor comercializado nos doze meses imediatamente anteriores (US$ 14,57 bilhões). Em relação à quantidade, foram embarcadas 6,63 milhões de toneladas no período, observando-se leve aumento de 0,3%. Já o preço médio aumentou 4,8% e atingiu o patamar de US$ 2.310 por tonelada. O principal produto negociado no período foi a carne de frango, com 4,11 milhões de toneladas comercializadas (-3,2%) e US$ 6,86 bilhões em valor exportado (-2,2%). As vendas externas de carne bovina totalizaram US$ 6,35 bilhões (+21,5%), com pequena alta no preço médio do produto (+0,6%) e incremento de 20,8% no quantum comercializado. As exportações de carne suína sofreram redução em valor (-7,7%), com a soma de US$ 1,49 bilhão. A quantidade embarcada decresceu 9,8% no período e o preço médio passou de US$ 2.237 por tonelada para US$ 2.289 por tonelada (+2,3%). As vendas externas de carne de peru diminuíram 39,4% em quantidade e atingiram a cifra de US$ 205,19 milhões nos últimos doze meses (-43,7%).

Os produtos florestais aparecem na terceira colocação entre os maiores setores do agronegócio em valor exportado, com vendas de US$ 12,73 bilhões (+23,8%) e 23,72 milhões de toneladas comercializadas (+9,2%). O principal item negociado foi a celulose, com o recorde histórico de 14,55 milhões de toneladas embarcadas (+6,9%). Com a expansão de 22,9% no preço médio, houve incremento de 31,4% no valor exportado, que atingiu a soma recorde de US$ 7,26 bilhões. As vendas de madeiras e suas obras alcançaram o patamar de US$ 3,49 bilhões (+20,3%), com 7,02 milhões de toneladas negociadas (+17,9%) e aumento de 2,0% no preço médio dos produtos desse subsetor. Em relação às vendas externas de papel, houve queda de 0,4% em quantidade (2,14 milhões de toneladas), expansão 7,1% no preço médio e elevação de 6,6% na receita (US$ 1,98 bilhão).

As exportações do complexo sucroalcooleiro decresceram de US$ 12,07 bilhões, entre maio de 2016 e abril de 2017, para US$ 11,01 bilhões, entre maio de 2017 e abril de 2018 (-8,8%), em razão da queda de 3,9% no quantum exportado, que atingiu 28,39 milhões de toneladas no período, e concomitante retração da cotação média dos produtos do setor (-5,1%). O preço médio do açúcar caiu 5,8% nos últimos doze meses, enquanto a quantidade comercializada decresceu 4,0%, puxando para baixo a receita de exportação, que caiu 9,6% e alcançou US$ 10,21 bilhões. O preço médio do álcool subiu no período considerado, passando de US$ 671 por tonelada para os atuais US$ 703 por tonelada (+4,7%). As vendas em quantidade diminuíram 2,6%, resultando no valor exportado de US$ 785,19 milhões (+2,0%).

Os cereais, farinhas e preparações ficaram na quinta colocação entre os setores do agronegócio no acumulado dos últimos doze meses, com vendas externas de US$ 5,65 bilhões e quantum comercializado de 33,46 milhões de toneladas, o que representou incremento de 118,4% e 150,4%, respectivamente. O principal item negociado foi o milho, com exportações de US$ 4,96 bilhões e aumento de 143,7% em comparação aos US$ 2,04 bilhões registrados entre maio de 2016 e abril de 2017. A quantidade comercializada no período foi de 31,91 milhões de toneladas, o que significou expansão de 166,4% em relação aos doze meses anteriores (US$ 11,97 milhões de toneladas). 

Os cinco setores do agronegócio mencionados, em conjunto, alcançaram a cifra de US$ 76,73 bilhões e obtiveram 78,9% de participação nas exportações de produtos do agronegócio realizadas entre maio de 2017 e abril de 2018.

 Em relação às importações de produtos do agronegócio nos últimos doze meses, observou-se um montante de US$ 14,22 bilhões e recuo de 1,7% em comparação aos US$ 14,47 bilhões registrados entre maio de 2016 e abril de 2017. Os principais itens adquiridos no mercado internacional, nesse período, foram: pescados (US$ 1,36 bilhão e +7,3%); trigo (US$ 1,19 bilhão e -12,9%); papel (US$ 892,80 milhões e +18,0%); lácteos (US$ 483,98 milhões e -33,6%); malte (US$ 430,80 milhões e -6,0%); e azeite de oliva (US$ 411,75 milhões e +36,6%).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

No âmbito das exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas, a Ásia segue no posto de principal destino dos produtos do agronegócio brasileiro. As vendas para o continente asiático atingiram a marca de US$ 44,48 bilhões, o que significou expansão de 16,3% em comparação aos valores registrados entre maio de 2016 e abril de 2017 (US$ 38,25 bilhões). Dessa forma, a participação da região nas exportações de produtos do agronegócio brasileiro passou de 44,5% para 45,7%.

O segundo principal bloco de destino das exportações agropecuárias brasileiras nos últimos doze meses, a União Europeia, apresentou incremento de 8,6% nas aquisições de mercadorias brasileiras, alcançando a cifra de US$ 17,80 bilhões, ante um total de US$ 16,38 bilhões nos doze meses imediatamente anteriores (-US$ 1,41 bilhão). Mesmo com esse crescimento em valor, a participação da UE-28 nas exportações do agronegócio brasileiro caiu de 19,0% para 18,3%, uma vez que apresentou incremento inferior à média verificada no período (+13,1%). 
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III.c – Países

No que se refere aos países, a China permaneceu como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 26,64 bilhões. Em relação ao período anterior, verificou-se elevação de 17,2% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 1,0 ponto percentual, chegando a 27,4% de market share. Os principais produtos responsáveis por esse crescimento das exportações no período foram: soja em grãos (+US$ 3,89 bilhões); celulose (+US$ 544,52 milhões); carne bovina (+US$ 277,71 milhões); e óleos vegetais (+US$ 63,07 milhões). 

As exportações para os Estados Unidos, segundo principal destino no acumulado dos últimos doze meses, cresceram de US$ 6,29 bilhões para US$ 6,98 bilhões (+11,0%). Apesar desse incremento, a participação norte americana nas exportações brasileiras caiu de 7,3% para 7,2%. Os principais produtos que contribuíram para o incremento das exportações para o mercado norte-americano nos últimos doze meses foram: celulose (+US$ 287,90 milhões); madeira (+US$ 206,52 milhões); suco de laranja (+US$ 161,03 milhões); e álcool (+US$ 56,76 milhões).

O terceiro principal destino das exportações agropecuárias brasileiras foram os Países Baixos, com US$ 4,67 bilhões, o que representou aumento de 8,4% em comparação aos US$ 4,31 bilhões registrados entre maio de 2016 e abril de 2017. Por causa do crescimento abaixo da média da variação das exportações no período (+13,1%), a participação desse parceiro comercial caiu 0,2 ponto percentual, atingindo 4,8%. Os produtos que se destacaram em relação ao crescimento das exportações, em valor, para esse mercado, foram: celulose (+US$ 162,17 milhões); suco de laranja (+US$ 145,27 milhões); soja em grãos (+US$ 126,72 milhões); e milho (+US$ 51,17 milhões).

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do período, conforme ilustrado na Tabela 9, foram: Egito (US$ 2,14 bilhões e +96,7%); Vietnã (US$ 1,53 bilhão e +38,4%); Espanha (US$ 2,03 bilhões e +35,1%); Bangladesh (US$ 1,48 bilhão e +33,2%); Hong Kong (US$ 2,67 bilhões e +31,5%); Japão (US$ 2,64 bilhões e +28,1%); Emirados Árabes Unidos (US$ 1,72 bilhão e +26,5%); e Itália (US$ 2,33 bilhões e +24,3%).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

Abrit2017 e Abrif2018 (em USS mi)
. Abrit Var % Partiipagao %
Paises w07 20iE 20182017 2017 e

A 3661291 3646858 X 5} o
ESTADOS UNDOS. se3327 se1531 76 58 61
PAISES BAXOS B 75867 208 36 42
ALEMANHA 161,080 28726 52 10 27
1890 171126 187,000 93 20 21
TALA 125630 185352 a7s T 21
COREIAREPSUL 145,987 175958 208 17 20
TALANDIA 180751 178, 34 21 20
HONG KONG. 169,180 160447 52 20 18
ESPANHA 248808 16,194 72 29 18
ARGENTNA 105618 183018 P 12 17
TURGUIA a2 148287 601 10 17
VEMA 79497 142181 789 09 18
BELGICA 108123 13679 63 12 16
PAQUISTAD 63756 126078 o7g o7 1.4
RUSSIAFED.DA 186,051 13398 273 I 13
RAREPISLDO 217921 110504 493 25 12
ARABIA SAUDTA 24457 109610 512 26 12
PORTUGAL 12811 107,078 753 02 12
NDONESIA 89450 100744 126 10 1
DEWAIS PARES 839051 Te0.421 21 7z 02
TOTAL 661057 3.352682 2700 1000

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - AbVI2017 ¢ Janeiro - Abrf2015 (em USS mi)

etores i w1s Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 501257 0TS 4STAIE  SEeGSE 940 4SNEH 24 62
cantes 47638% MG 4GS0 4S90R2 166603 4432479 35 208
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA s101 Sl 7o 63T Sl 6247 145 34
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 210853 o0 176 2tese  4es  1e00wr 303 19
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 75876 3215 726 104% 3943 186 1511 28
PESCADOS sosa0 S7se  4eLTE  SieN0 S8 4seo0ss 96 35
PRODUTOS APCOLAS e ue ae 0 s 277 00
UicTeos 44251 201266 GT0s 22495 3W 082 492 369
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 23.168.431 38050027 19.363.339 24603851 3.936.584 20.667.267 62 35
COMPLEXO SOJA 1260482 L1 1121926 11568763  S.405 1Sn3kE 27 62
PRODUTOS FLORESTAIS a1 73604 2061510 462952  S7E%  ANSi6 B2 115
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 3434208 4754 2097t 2211385 40SN 175085 BE 54
cart 1816716 167 A7BSE 16298 23601 160437 04 162
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 634033 ST 76 107518 BN 26192 696 14D
sucos se3665 729 ssea® et esi2  Te9ses 97 85
FUMO E SEUS PRODUTOS 318961 2E7s 260w sorass  teess s &S 272
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 2733 aaw seie  aees  ress s 27 126
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 625 Go4G2e 181601 4TeE 27660 24898 286 169
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 2804 20073 28971 aweers 280 TSa 219 95
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 77367 e sese  2um19 s 10 247 08
CHA, UATE E ESPECIARAS 13383 te4s 1T 242 220 w010k T2 41
BEBDAS 118908 141067 22150 10649 109694 e0ss B9 WS
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) stie 2081 2088 0BEW M4 2s7e M1 141
CACAU E SEUS PRODUTOS 122139 308 4179 16se) 152163 4se2e 28 208
RAGOES PARA ANIAS 82488 82208 26 w4 wess e 83 284
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 2372 9w wss w6 e 609 98
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 3058 oee1 e 30w 1208 s 12 248
TOTAL 29.180.763 4843.0367 24.337.727 30472394 4910603 25561792 44 14

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - AbrV2017 ¢ Janeiro - Abrif2015 (em USS mi)

Janeiro - Abril Var % Partiipagao %
Blocos. 2017 2018 201e2017_ 7017 018
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 4085156 14395207 22 @3 w2
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 ses2766 169 12 193
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 2760812 153 52 1
ORENTE EDID 2263904 176 53 74
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 1768444 54 64 s
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 1207517 22 33 )
MERCADO COMUM DO SUL - MERCOSUL 1132820 56 29 37
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL ses.284 70 12 20
EUROPA ORENTAL se5.420 38 33 18
DEWAIS DA AUERICA 102549 26 08 02
oceAns 71885 8 02 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - AbrV2017 ¢ Janeiro - Abrif2015 (em USS mi)

. Janeiro - Abril Var % Partiipagao %
Paises w07 20iE 20182017 2017 20iE
A e S4T6T% 06 E5) Bl
ESTADOS UNDOS. 1.966.769 228817 136 67 73
PAISES BAXOS 1256821 142178 171 43 48
HONG KONG. 679.620 70828 28 23 29
TALA s64.048 760691 02 20 25
ALEMANHA 764083 751922 08 26 25
ESPANHA 590239 693234 187 21 23
RAREP.SLDO 768250 670289 28 26 22
1890 o 660585 65 22 22
BELGICA s3122 60979 188 1 20
COREIAREPSUL s04.401 s00.681 189 17 20
ARABIA SAUDTA P 6775 241 30 19
ARGENTNA 413775 s1a411 261 14 17
TALANDIA 8e152 486756 05 17 18
TURQUIA 2807 445280 o5 08 18
RENO UNDO 94052 47202 59 104 114
FRANCA %3960 416590 145 12 114
EMR ARABES UN. 75408 409814 91 12 13
VEA 28205 369805 163 0 13
NDONESIA 7363 366670 35 12 13
DEWAIS PARES 7668500 7613881 EX2 %3 =0
TOTAL 2180763 30472394 34 00 00

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Maiol2016 - Abri2017 & Maiol2017 - Abri2015 (em USS mi)

— Waior2016 - ABrTZ0TT Waio/2017 - AbrITZ0TE Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL AT 26072 T AT TIN36  ZIGAN 64T 41 3
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PRODUTOS APCOLAS ‘09576 s se 2 msen 58 <63
Licteos 7154 TS ssesw  wele 4R Gmiw 472 6
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DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 11004 S swse 103z e Ged0se 27 146
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) s0s Tte w1016 7es  zedw 158 06
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS ss7978 s zisew  emes w2 a0 RS 53
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TOTAL Tadeoats’ Tist0347 7o TAz20see 006305 TiA A7

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Maiol2016 - AbrV2017 & Maif2017 - Abrif2015 (em USS mi)

Waio2016- Maio017-  Var.% Participagao %
Blocos Abrilz017 Abrilz0ts 20182017 2017 201
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) 3251698 44484860 163 s w7
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 16362323 17.796.985. 85 180 183
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7670708 8791148 145 88 50
ORENTE HEDID 150427 s2es562 7 55 85
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) 5733.087 7183215 249 &7 74
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3018250 a3 250 35 39
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 2881482 3108304 78 34 32
EUROPA ORENTAL 2544837 2546316 REN 34 26
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1120773 1.487.329 27 @ 15
DEMAIS DA AMERCA 260532 07.418 181 03 03
OCEANA 261983 266173 08 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Maiol2016 - AbrV2017 & Maif2017 - Abrif2015 (em USS i)

» Maio2016 - Maion017 - Var.% Participagao %
paises. Abrilz017 Abril20t8 20182017 3017 201
CHINA 2725067 25637628 72 £ ED
ESTADOS UNDOS 6282318 563768 10 73 72
PAISES BAXOS 4305123 4667504 84 50 48
HONG KONG. 2027724 2667.298 BN 24 27
JAPRO. 2082713 2641947 281 24 27
TALA 1878947 2331478 2 22 24
RAREPISLDO 2267662 2201873 20 26 23
£emo 1.088.52¢ 218 %7 3 22
ALEMANHA 2547267 2134071 82 20 22
ESPAIHA 1499658 2028358 51 PEd 21
BELGCA 1839520 1908300 27 21 20
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ARABIA SAUDTA 2285500 1843503 184 27 18
EMR ARABES UN. 1355425 1715178 ES 6 18
[ 1528310 1535784 08 @8 16
VETNA 1102479 1526057 En @ 16
BANGLADESH 1113185 1482905 62 3 15
NDONESIA 1572426 1445318 51 @8 15
TALANDA 1380391 144202 45 16 15
DEMAIS PAISES 25156685 25.160.462 25 270 %8
ToTAL 56.007.161 57305871 [EX 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2017 e 2018
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegacio
Exportaghes, importagdes e saldos: Abr2017 ¢ Abrl2015 (em USS mi)

etores i w1s Var

ED imp ED) mp  Sade _Bp _imp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 1576890 2iaate 12008 205407 10145 53 05
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

AbriE2017 e Abrif2018 (em USS mi)
bl Var % Partiipagao %
Blocos. 17 215 201e2017_ 7017 018

‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 1918458 2983851 s ER %2
UNIAO EUROPEIA 28 - UE 26 126133 152617 27 146 171
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 25331 620,177 100 72 77
ORENTE EDID 653470 prar 298 50 a7
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 406795 43412 158 a7 39
MERCADO COMUM DO SUL - WERCOSUL 190,025 06203 615 22 38
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 249903 204747 173 29 33
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 1162 199834 6s9 10 22
EUROPA ORENTAL 196625 145,430 250 23 15
DEWAIS DA AUERICA 22403 250 26 03 02
oceAns 2307 16567 29 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




